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“E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não 
podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos nem de si mesmos. Só o 
poder que nasça da debilidade dos oprimidos será suficientemente forte para libertar 
a ambos”,  

PAULO FREIRE (Pedagogia do Oprimido) 
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“A naturalização da violência contra os pobres no Brasil ou aos movimentos populares 
organizados é o ápice do noticiário burguês.” 

MÁRCIO ZONTA 

Emancipação da classe trabalhadora 
 
 
 

Flávia Quirino1 
 
 
 

 
Especialista em Estudos Latino-americanos pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora, graduado em Jornalismo e Relações Públicas, Márcio Zonta escolheu o 
caminho inverso ao campo da mídia tradicional no país, ao lado da classe 
trabalhadora do país tem noticiado ao longo dos anos as lutas dos movimentos 
sociais e denunciado as contradições do modelo de desenvolvimento capitalista 
que expropria os trabalhadores em função da manutenção de uma pequena 
burguesia. Atualmente, atua como correspondente nacional e internacional em 
áreas de conflito agrário e mineral em toda a América Latina e é membro da 
coordenação nacional do MAM – Movimento pela Soberania Popular na 
Mineração. Em 2016, o Brasil de Fato publicou uma série especial de reportagens 
sobre os trabalhadores da mineração no Brasil, em “Suor de Ferro” Zonta expõe 
a realidade da mineração no país – uma atividade que beneficia poucos e exclui 
muitos – ainda invisibilizada na sociedade. Na contramão do que é “comum”, 
Márcio Zonta tem apresentado o jornalismo tal como se deve ser: com função 
social e junto à classe trabalhadora. 

 
 
 
 
 
 

                                                             
1 Jornalista, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade de Brasília (2017), na linha 
de Jornalismo e Sociedade. Bacharel em Comunicação Social – Jornalismo pela Universidade Federal do Tocantins 
(UFT). E-mail: flaviaquirino@gmail.com 
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Qual	o	papel	dos	Movimentos	Sociais	na	atualidade?	Houve	mudanças	nos	últimos	
tempos?	Cite	exemplos. 	

O papel de qualquer movimento popular é incidir sobre a realidade nefasta imposta pelo sistema 
capitalista. Forjar a unidade entre a classe trabalhadora e garantir a formação, a organização e 
mobilização das massas para sua emancipação social. Levando em consideração o sentido 
temporal da pergunta, é necessário o pensamento dialético sobre a sociedade em constantes 
transformações diante das várias faces do capital. A vida de uma organização social nunca é linear 
e compete a ela interpretar as realidades e transformá-la, seja o tempo que for. 

 

Como	 os	 Movimentos	 Sociais	 são	 noticiados	 pela	 imprensa	 do	 seu	 país?	 Há	
diferenças	entre	os	veículos?	Cite	exemplos.	

A mídia brasileira é o intelectual orgânico da direita no Brasil e ao mesmo tempo o partido de 
oposição à esquerda. É a mídia neste momento que planeja dentro do golpe no Brasil - 
orquestrado pelos setores empresarial, parlamentar, jurídico e midiático - as estratégias de como 
formular a imagem negativa dos movimentos sociais à opinião pública. O que observamos, 
diariamente, na mídia brasileira, seja na internet, rádio, jornais impressos ou televisão, é uma 
sistemática criminalização dos movimentos e das lutas populares, como as que aconteceram no 
último período no país, contrárias ao impeachment da presidenta Dilma Rousseff, em defesa da 
democracia, contra as reformas propostas pelo governo golpista de Michel Temer e pelas Diretas 
Já. Em todos esses momentos, a mídia brasileira agiu com o único objetivo de criminalizar, 
desvirtuar e invisibilizar as lutas populares. O monopólio midiático no Brasil age, 
orquestradamente, não há diferenças nas narrativas, o que muda, por vezes, é o título e o ângulo 
da imagem, mas todas com o mesmo objetivo. Dessa forma, as notícias sempre serão submetidas 
à luta de classes, pois esses conglomerados midiáticos hoje nada mais são do que grandes 
empresas de capitais difusos. 

 

De	 alguma	 forma	 a	 imprensa	 do	 seu	 país	 contribui	 para	 a	 construção	 de	 uma	
imagem	estereotipada	dos	Movimentos	Sociais?	Cite	exemplos. 	

As notícias sobre o MST, sobre os movimentos por moradia, sobre os movimentos que surgiram 
pela crise das cidades são um exemplo concreto da construção dessa imagem estereotipada. As 
notícias veiculadas sobre qualquer ação realizada por esses movimentos vêm sempre 
acompanhadas de palavras ou imagens que destoam de qualquer realidade, como, por exemplo, 
o uso sistemático das palavras ‘invasão’ e ‘vandalismo’ nas reportagens. Todas as notícias dão 
sempre entonação ao controle social, à providência a ser tomada pelas forças repressivas diante 
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desses grupos quando estão rebelados. Portanto, ela evoca o estado de exceção, onde o direito 
e o sujeito são colocados em antagonismos, vilipendiados pela legitimação da mídia. A 
naturalização da violência contra os pobres no Brasil ou aos movimentos populares organizados 
é o ápice do noticiário burguês. 

 

Consegue	 identificar	as	 vinculações	políticas	 e	 ideológicas	 dos	 principais	 veículos 	
de	 comunicação	 do	 seu	 país?	 Cite	 exemplos.	 Quais	 as	 consequências	 dessas	
vinculações	para	as	reivindicações	dos	Movimentos	Sociais?	

Como já dito anteriormente, a mídia nacional funciona como um partido político, um partido 
obviamente que dentro do seu programa político não contempla as necessidades da classe 
trabalhadora e age em conluio com outra minoria, a elite brasileira. Por exemplo, embora as 
concessões de rádio e TV sejam estatais, os interesses econômicos atuam paralelo à produção de 
notícias. Além destes interesses econômicos, obviamente, se observa também os interesses 
políticos. Em 2016, a Revista Caros Amigos apresentou um especial sobre Mídia e Política em que 
se destaca que ao menos 40 políticos brasileiros, entre deputados e senadores são donos ou 
participam de grupos de comunicações em diversos estados brasileiros. Ou seja, a propriedade 
dos veículos de comunicação determina a produção do seu conteúdo. Não é em vão, que as lutas 
são constantemente criminalizadas, por trás disso certamente existem interesses políticos, 
econômicos, nesta seara não existe correlação de forças favorável à disputa ideológica na 
sociedade. 

 

Há	 diferença	 da	 cobertura	 dos	 Movimentos	 Sociais	 pela	 imprensa	 do	 seu	 país	 e	
internacional?	 Cite	 exemplos	 de	 fatos,	 protestos	 e	 manifestações	 em	 que	 a	
cobertura	 nacional	 foi	 diferente	 da	 internacional, 	 no	 sentido	 de	 criminalizar	 os 	
Movimentos	Sociais. 	

Depende. A imprensa latino-americana, salvo em alguns países, tem o formato igual, ou seja, 
reproduzem o mesmo noticiário, sensacionalista, espetaculoso, chulo, onde a mente humana que 
o absorve é empobrecida, se emburrece, enquanto a burguesia, a mesma que formula esse tipo 
de veículo de comunicação se aproveita da ignorância que implanta. Veja o caso do Peru, onde 
os anos do ditador Fujimori, quase oito periódicos com vocabulário e conteúdo chulo foi 
massificado para projetar uma deseducação social à maioria das trabalhadoras e trabalhadores 
peruanos. Ora, não teria diferença nenhuma o noticiário internacional nessas condições. Ou seja, 
salvo alguns meios de comunicação internacional que noticiam algo mais real, o restante está 
submetida à lógica do capital midiático dominado pelas burguesias latino-americanas. Veículos 
internacionais como Telesur e Opera Mundi, por exemplo, estão entre os raros a noticiar as ações 
dos movimentos sociais de maneira a não criminalizá-los. 



 

 

 

 

196 

 

Qual	a	importância	da	imprensa	para	os	Movimentos	Sociais	e	quais	as	estratégias	
de	 comunicação	 possíveis	 de	 serem	 adotadas	 para	 dialogar	 diretamente	 com	 a	
sociedade?	Cite	exemplos. 	

O que dialoga com a sociedade é o ato político revolucionário das trabalhadoras e dos 
trabalhadores, dos movimentos sociais. E nesse contexto entra o papel estratégico da 
importância política da comunicação dentro dos movimentos sociais, as ferramentas utilizadas 
pelos movimentos tem que atuar para tirar do extrato da luta política algo que dialogue com a 
sociedade. Muitas organizações não governamentais brasileiras investem em massa em 
jornalistas para dialogar com a imprensa, mas que imprensa, a burguesa? Ora, essa pauta a 
sociedade com aquilo que convém a sua classe, a própria burguesia. Não são os jornalistas- 
comunicação que irão mudar a realidade da sociedade sem o ato político revolucionário da massa 
trabalhadora. Essa comunicação pode ser instrumento de elucidação, politização, agitação para 
as lutas, mas para ser completa precisa terminar com a ação da massa espoliada rumo a sua 
emancipação política, econômica, social e não menos importante a cultural e o poder da própria 
voz silenciada. 

 

Considerações	finais	 	

Desde o surgimento do capital, as massas estão sendo espoliadas de sua base material, aquela 
que lhe dava o ritmo certo de transformação da natureza, além da garantia da reprodução social 
de suas vidas alicerçadas, sobretudo, pela garantia de um território. Atacada pelo capital em seu 
cerne organizador da vida, a massa transformada em trabalhadores “livres” tem na comunicação 
a mensagem de uma vida irreal, ilusória, abstrata aos seus anseios mais contundentes e reais. 
Mudar esse cenário é extremamente necessário para evolução da luta política da classe 
trabalhadora. 
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